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INTRODUÇÃO

Devido à importância social e econômica (Silva et al. 1998, Guimarães 2000, Costa 2000) e ao risco que a cultura do

maracujá (Passiflora edulis) acarreta ao ambiente no âmbito da agricultura familiar, da forma como vem sendo praticada na

Amazônia oriental, sem medidas de conservação do solo, foi iniciado em  2001 estudo visando testar a técnica de preparo

de área sem queima via corte-trituração (Kato et al. 2000) para esta cultura (Kato et al. 2001). Considerando o efeito

positivo esperado desta prática ao regime hídrico do solo, é importante que estes sejam avaliados ao longo do tempo para se

ter melhor idéia  do desempenho da técnica em teste. São apresentados resultados preliminares de variações umidade do

solo, em estudo que avalia a produtividade do maracujá.

MATERIAL E METODOS

O monitoramento de variáveis biofísicas no solo vem sendo realizado em propriedade de agricultor familiar, na

comunidade de Nossa Senhora do Rosário, município de Igarapé- Açu, nordeste do Pará, a 120km de Belém, em

experimento de produtividade agrícola na cultura do maracujá (Passiflora edulis), em parcelas de 12m x 25m, divididas em

quatro blocos  com seis tratamentos (Kato et al. 2001), correspondendo a: T1-sem queima(SQ); T2-sem queima +

intercalado (SQ+INT); T3-queima + aração + gradagem (Q+A+G); T5-queima(Q); T6-queima + intercalado(Q+INT). O
cultivo intercalar foi o da abóbora. Nos blocos internos (I e II) vem sendo avaliada a cada duas semanas a umidade do solo

pelo método gravimétrico, em seis profundidades (30cm, 60cm, 90cm, 120cm, 150cm, 180cm). São coletadas  duas

amostras por parcela e profundidade, acondicionadas em latas apropriadas de alumínio, pesadas em poucos minutos para a

determinação de seu peso úmido, sendo então colocadas a secar em estufa a temperatura de 105°C até peso constante

(aproximadamente 48 horas), para obter o peso seco. Uma vez que ainda não de dispõe dos valores da análise físico-hídrica

do solo da área experimental, o cálculo de umidade se restringiu ao da umidade na base de peso:

UG%= M su -  Mss    x 100    onde:     Msu= peso do solo úmido + lata

             Mss  -  Ml                                            Mss= peso do solo úmido + lata

                                                                                      Ml= peso da lata

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Figuras 1 a, b, e c mostram a distribuição da umidade, ao longo do perfil do solo, nos diferentes tratamentos, no período

de agosto de 2001 a junho de2002 (com interrupção nos meses de dezembro de 2001 e janeiro de 2002).

Observa-se que os valores mais elevados de umidade ao longo do perfil ocorreram nos meses de fevereiro a junho, ocasião

em que não houve marcantes diferenciações entre profundidades e tratamentos.

O mês a exibir menor  valor de umidade no solo, em especial na camada mais superficial, de 0 –30cm, foi o de novembro,

onde  fica evidente o comportamento diferenciado entre profundidades e tratamentos, observando-se sistematicamente,

abaixo de 30cm, que os valores mais elevados de umidade foram encontrados no tratamento sem queima + intercalado

(SQ+INT).



Comparando o tratamento sem queima+ intercalado (SQ+INT) com o sem queima (SQ),  observa-se que, em especial nos

meses de agosto, outubro e novembro de 2001 houve sensível diferença entre o comportamento hídrico do solo, em

especial abaixo de 30cm, com nítida vantagem no armazenamento de água observada no tratamento sem queima (SQ), o

que deve estar associado à extração de água pelo cultivo intercalar.

O tratamento a exibir pior desempenho no armazenamento de água no solo no período de menor oferta de chuvas foi o de

queima + aração + gradagem (Q+A+G), seguido do  sem queima+ intercalado (SQ+INT).

A razão deste comportamento diferenciado  poderá ser melhor elucidada quando estiverem disponíveis resultados de um

estudo que vem sendo conduzido nesta área experimental, sobre o impacto dos tratamentos aplicados sobre as

características físico-hídricas do solo (Emanuel Queiroz, comunicação pessoal).
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OUTUBRO/2001
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NOVEMBRO/2001
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Figura 1 a . Umidade do solo na base de peso (UG%)  em seis profundidades e seis tratamentos, em cultivo de maracujá em

Igarapé-Açu, PA, em agosto, setembro, outubro e novembro de 2001.



FEVEREIRO/2002
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JUNHO/2002
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Figura 1 b . Umidade do solo na base de peso (UG%)  em seis profundidades e seis tratamentos, em cultivo de maracujá em

Igarapé-Açu, PA, em fevereiro, março, abril, maio e junho  de 2002.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os resultados preliminares indicam que a adoção do preparo de área sem queima para o cultivo de maracujá  propicia

maior oferta de água no solo, em especial a profundidades maiores que 30cm, nos meses de menor oferta de chuvas, e que

esta situação é consideravelmente alterada ao se introduzir um cultivo intercalar, como a abóbora usada neste estudo

(SQ+INT), que passa a utilizar este adicional de água mantida no solo pela cobertura morta, levando a que os valores de

água armazenada sejam expressivamente menores que os observados em situação de preparo de área sem queima sem

cultivo intercalar (SQ).
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